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Resumo 
 
Este artigo tem como proposta a reflexão sobre como a Comunicação e o Marketing, associados à 
Amorosidade, apresentam-se como dispositivos potencializadores de turismo em lugares ‘mal-ditos’, 
ou seja, lugares sobre os quais não se fala bem e que, neste sentido, são ‘mal-ditos’ para o Turismo. 
Trata-se de relato parcial de pesquisa em desenvolvimento na Universidade de Caxias do Sul, em nível 
de doutorado.  Tem forte viés epistemológico, na revisão dos pressupostos inerentes às grandes trilhas 
teóricas:  Ecologia dos Saberes, Visão Complexa e Ecossistêmica da Ciência, Turismo, Comunicação, 
Marketing e Amorosidade. A estratégia metodológica utilizada é a Cartografia dos Saberes, composta 
por quatro trilhas investigativas: Saberes Pessoais, resgatando os saberes do pesquisador, que são 
registrados em diário de pesquisa; Saberes Teóricos, que coloca os Saberes Pessoais em diálogo com 
saberes de outros autores; Usina de Produção, com aproximações e ações investigativas; e Dimensão 
Intuitiva da Pesquisa, que valoriza a intensidade dos dados sutis que brotam espontaneamente do 
campo. Na Usina de Produção, realizou-se aproximações investigativas que representaram a visitação, 
de forma virtual e presencial, a três lugares ‘mal-ditos’ no período entre Outubro de 2021 e Abril de 
2022. Como resultados preliminares, observa-se que a Comunicação e o Marketing, aliados a uma 
postura verdadeiramente ética, amorosa e ecossistêmica, são dispositivos que potencializam a 
autopoiese de lugares tidos como ‘mal-ditos’ para o Turismo, fortalecendo a economia local e, 
consequentemente, a vida dos moradores da região. Para que essa potencialização se efetive, no 
entanto, é necessário a transformação de pressupostos inerentes a cada uma das trilhas, no sentido de 
valorização de orientação matrística, pautada pelo enfrentamento de proposições que Boaventura 
Sousa Santos resume na tríade patriarcado, colonialismo e capitalismo. 
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